
215

a
rtig

o

João Carlos Tedesco

Segunda geração de imigranteS: 
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Resumo 
O artigo objetiva analisar aspectos da se-
gunda geração de imigrantes brasileiros 
na Itália, principalmente no âmbito esco-
lar. Os filhos de imigrantes são parte inte-
grante do sistema escolar italiano e cha-
mam a atenção, tanto pela dimensão nu-
mérica, quanto pelos desafios pedagógicos 
e interculturais. Através de pesquisa de 
campo em algumas escolas do norte e nor-
deste da Itália e junto a famílias de imi-
grantes brasileiros, percebemos que é uma 
realidade problemática, reflete concepções 
e o contexto social em que vivem os imi-
grantes, bem como as ambigüidades e ten-
sões dos núcleos familiares.
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abstRact 
The article aims to analyse aspects of sec-
ond generation of Brazilian immigrants in 
Italy, mainly in the school sector. The im-
migrants’ children are part of the Italian 
school system and stand out both in num-
ber as well as in associated pedagogic and 
intercultural challenges. Through field re-
search on a number of schools in North 
and Northeastern Italy and Brazilian im-
migrant families, we realized that it is a 
problematic reality which reflects concep-
tions and the social context of the life of 
these immigrants as well as the ambiguity 
and tensions of the nuclear family.
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1 Introdução

“L´Italia è degli italiani”
(Depoimento de um aluno italiano em escola) 

(FRANCO, 2010, p. 220).

[...]. As crianças e adolescentes brasileiros e 
latino-americanos são carentes, sofrem pra 
burro nas escolas, porque ainda temos mui-
tos preconceitos, muitos pais que jogam os 
filhos nas escolas aqui como faziam no Bra-
sil, não se dão conta da tamanha diferença e 
das dificuldades dos filhos, empurram com a 
barriga os problemas, ou fazem de conta que 
não vêem [...]; isso não funciona; são dedica-
das, se lamentam ver os filhos penando para 
aprender alguma coisa, ainda mais quando 
já são pré-adolescentes. [...]. Eles sofrem e os 
pais juntos. [...] Mas eles serão diferentes, ali-
ás, pra eles tudo será diferente, já querem ser 
diferentes; não andam com imigrantes, que-
rem andar com italianos, se integram no jo-
go de bola; exploro muito isso, porque qual 
é o brasileiro que não jogava bola na escola? 
[...]. Jogar bola e sair de tarde é com italia-
nos. Esses são o modelo de vida pra eles. Isso 
tá na ideia deles [...], acho que os pais criam 
isso em casa também; tu sabes que aqui imi-
grante é mal visto; mas todos acham que os 
mal vistos são os outros. Isso eu observo to-
do o dia. [...]. Por isso querem fugir da pecha 
de imigrantes. [...]. Depois que passam alguns 

meses, esse negócio de discriminação está só 
na cabeça dos adultos, as crianças encaram 
as diferenças como coisa normal. (Imigrante 
brasileiro, mediador cultural no norte de Itá-
lia. Entrevista direta).

Ao falarmos de segundas gerações de 
imigrantes não podemos esquecer que há 
profundas diversidades: os nascidos na Itá-
lia, os filhos de imigrantes, os menores agru-
pados, os filhos de casais mistos (brasileiras 
com italianos, principalmente),1 os frutos de 
situações e de demandas de asilo, imigran-
tes vivendo junto com os pais, crianças com 
longas separações de pais, filhos de pais em 
condição irregular no país, há os que são fi-
lhos somente de pai e/ou de mãe estrangei-
ra, há os com dupla-cidadania, alguns com 
melhores condições econômicas, filhos em 
que os pais já estão bem integrados com ita-
lianos, outros que não conseguiram se des-
vincular do local de origem e que não proje-
tam ficar muito tempo na Itália, filhos com 
tempos diferentes de permanência e entrada 
na Itália, uns que residem no meio rural e 
outros no cenário urbano etc. Essas diferen-
ciações estão em correspondências com as 
características próprias dos imigrantes de 
uma forma geral, ou seja, de seus vários pe-
ríodos (SAYAD, 1999), condições, territórios 
de origem/destino e relações.

As diferenças devem ser levadas em con-
ta, pois, na realidade, revelam e produzem 

1. As brasileiras são a terceira nacionalidade com maior número de casamentos com italianos; a imigra-
ção brasileira no país está em torno de 50 mil (dados da Itália, Caritas/Migrantes, 2013) e 80 mil segundo 
os dados do Itamaraty. Essa diferença é explicada pelo fato de que na Itália quem possui a dupla-cidada-
nia não é considerado imigrante, mas para o Itamaraty sim. Desse total de imigrantes, 74% e constituído 
por mulheres, dado esse que revela que as mulheres brasileiras migram muito mais do que os homens pa-
ra a Itália. Em 2008, foram realizados 1.738 casamentos entre italianos com brasileiras, um número menor 
entre italianas com brasileiros (291 casos); em 2009, as brasileiras estavam em segundo lugar; em 2010, 
9% de todos os casamentos mistos foram de brasileiras, passando o país a figurar em 3º lugar; em 2012, o 
país figura ainda em 3º lugar, com 7,6% de todos os casamentos mistos, atrás apenas da Romênia e da 
Ucrânia. Lombardia, Vêneto e Lazio são as três regiões de maior concentração de casamentos mistos com 
brasileiras. Os dados revelam que a idade média de italianos supera os 40 anos e as mulheres está na faixa 
dos 30 a 35 anos (Dados do último Dossier Migrantes, 2013).
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situações também diferenciadas na concep-
ção e no cotidiano da escola e das segundas 
gerações, suas intenções, projeções, tempo-
ralidades, aprendizagens e significações. Os 
próprios adolescentes mudam em múltiplos 
horizontes (fisiológico, psicológico, no am-
biente social etc.), fatores esses que se refle-
tem no âmbito identitário das segundas gera-
ções (CANEVA, 2011); ou seja, são realidades 
que estão chamando a atenção; são plurais e 
diversificadas; estão em pleno dinamismo no 
interior do país, nas ruas e nas escolas.2

Costuma-se dizer que os primeiros mi-
grantes preparam o espaço para as segundas 
gerações. Essas dependerão muito daqueles, 
principalmente em termos de performance 
pública, integração social, sociabilidade, for-
mação escolar, “gosto pelo país”, como nos 
disse o mediador cultural citado acima, ou, 
então, “devo estudar para eu não fazer ama-
nhã o que o pai faz hoje”, como nos disse um 
aluno de uma escola na cidade de Verona.

Ainda que nossa intenção não seja es-
tudar a escola como elemento central junto 
às segundas gerações, não podemos ignorar 
que a mesma é uma das grandes questões 
que cercam os imigrantes hoje na Itália e 
na Europa como um todo. A presença de 
segundas gerações faz aumentar a depen-
dência social dos imigrantes em relação 
ao welfare state, bem como faz com que 
possam ser ampliados os matrimônios in-
terétnicos (talvez, com menos endogenia, 
com alteração no campo linguístico, certa 
desvinculação e redefinição relacional com 
o local de origem dos pais) e os processos 
de integração cultural e étnica. Com isso, 
poderá também haver redução da dimensão 

transnacional que, em grande parte, carac-
terizou a primeira geração – os pioneiros.

Segundo os últimos dados publicados 
pela Caritas/Migrantes de 2012, havia, em 
2011, na Itália, quase um milhão (932.675) 
de jovens com menor idade; os filhos de 
imigrantes presentes nas escolas eram em 
torno de 800 mil (8% dos alunos do país), 
a escola primária absorvia a maior presen-
ça, com 253.756 alunos; significando, com 
isso, um grande contingente ainda no iní-
cio do sistema escolar do país. Um relató-
rio publicado pelo Ministério da Educação 
Pública, em 2011, indica que o número de 
alunos estrangeiros no país cresceu, em mé-
dia, 25% ao ano nesses últimos cinco anos 
(2006-2012). Na região do Vêneto, espaço 
de identificação de nosso estudo, os alu-
nos estrangeiros, em 2011, já chegaram nas 
barbas dos 110 mil (13% do total de alunos 
na região, ou seja, bem acima da média do 
país; na região da Lombardia, esse percen-
tual sobe para 14%). Quase metade de to-
dos os alunos imigrantes é proveniente de 
três países: Romênia, Marrocos e Albânia. 
O Brasil já possui um contingente de alunos 
próximo aos 8 mil; mais de 2 mil em toda 
a região do Vêneto (OSSERVATORIO IMMI-
GRAZIONE, 2010). 

Mas a questão das segundas gerações 
não se encerra nos dados estatísticos de-
mográficos; há fatores que problematizam 
a sua presença, os quais não envolvem só 
imigrantes e seus filhos, mas as instituições 
públicas, a sociedade em geral, as famílias 
dos imigrantes, a sociabilidade cultural e as 
perspectivas futuras. No cotidiano de suas 
famílias, essa realidade nova e de um novo 

2. Desenvolvemos um capítulo em nosso terceiro livro sobre o tema da emigração de brasileiros para a Itá-
lia em torno da escola e segundas gerações (TEDESCO, 2012); aqui sintetizaremos algumas dessas idéias 
acrescidas e atualizadas pela pesquisa de campo realizada em ocasião de um estágio de professor visitan-
te na Universidade de Verona em Janeiro de 2014.
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país (para os não nascidos na Itália) marca e 
produz relações sociais e culturais de difícil 
apreensão e entendimento de seus frutos.

Analistas defendem que as segundas 
gerações, inseridas no âmbito educacional 
e social da Itália, serão as que alterarão o 
quadro imigratório de amanhã, serão as 
promotoras da confiança e da esperança 
de alteração dos quadros precários de in-
tegração social em que vivem os imigran-
tes hoje. A socialização, a aprendizagem da 
língua, a formação educacional, a cotidia-
na inserção e integração na sociedade de 
destino, em grupos escolares e de amizade, 
preparam um caminho para a alteração da 
performance dos futuros trabalhadores e 
cidadãos do país. Porém, a realidade da Itá-
lia e de outros países europeus (França, em 
particular) revela também outros processos 
não tão promissores e harmônicos assim.

Buscaremos, nesse curto texto, analisar 
alguns desses aspectos elencados acima, 
tendo presente algumas informações obti-
das em contatos de campo em escolas de 
pequenas cidades de províncias como Ve-
rona e Bréscia, nos meses de dezembro e ja-
neiro de 2008 e 2009, bem como em alguns 
momentos entre agosto e outubro de 2011 e 
janeiro de 2014. Acompanhamos mediado-
res culturais que atuam junto a estudantes 
latino-americanos, bem como atividades 
de instituições que fazem trabalho nas es-
colas, promovem cursos de língua italiana 
para alunos estrangeiros – como é o caso 
do Cestim de Verona –, dentre outras práti-
cas de contatos diretos com pais de alunos 
em suas casas, jogando futebol de salão e, 
depois, de um modo informal, dialogando 
com os mesmos sobre o referido tema.

Não tivemos tempo hábil para fazer 
uma pesquisa mais detalhada com as di-
versas especificidades dessa categoria junto 
aos brasileiros. Desse modo, o que pode-

remos oferecer é um quadro exploratório 
de elementos que imprimem situações de 
suas vidas, de uma forma genérica, mas 
que revelam alguns dos aspectos vividos e 
esperados da segunda geração de imigran-
tes, em particular de brasileiros, os quais, 
talvez, não muito diferente de outras na-
cionalidades do país de imigração, vivem 
uma identidade ambígua. 

O eixo central do texto busca demonstrar 
tensões, ambiguidades, estratégias, raciona-
lidades dos dois sujeitos – pais e filhos – em 
torno das indecisões entre ficar e permanecer 
no país, entre absorver a “cultura italiana” e/
ou reproduzir valores, concepções de mun-
do e modos de ser do espaço de origem, da 
“cultura dos pais”, entre idealizar projeções 
diferenciadas da performance de imigrante 
dos pais e a dos filhos, mediada ou não pela 
formação escolar na Itália. Enfim, busca-se 
analisar aspectos em que as ambiguidades e 
as incertezas vividas na realidade imigrató-
ria, num contexto de crise econômica e de 
ausência de políticas integrativas para os 
imigrantes, produzem conflitos e tensões no 
interior das famílias e das escolas em que os 
filhos desses se fazem presentes.

Construímos nosso texto a partir de 
alguns elementos centrais: primeiramen-
te buscamos enfatizar a correlação exis-
tente entre imigração e o contexto social 
e econômico vivido e como isso repercute 
na vida das famílias imigrantes; num se-
gundo momento, damos ênfase ao fato de 
que o estigma de ser filho de imigrante 
marca a trajetória dos mesmos; preconcei-
tos étnicos/raciais e de nacionalidades se 
fazem presentes no cenário da aprendiza-
gem formal, dificultando oportunidades de 
integração e inclusão social dos filhos de 
imigrantes. Por fim, buscamos demonstrar 
conflitos, tensões e ambiguidades no seio 
familiar em razão da mudança de valores 
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e comportamentos de filhos de imigrantes, 
das (in)decisões dos pais entre ficar ou re-
tornar em razão da crise econômica do país 
e das projeções idealizadas por aqueles e 
pelos próprios filhos. 

2 “[...], mais brasileiro que italiano”. 
Identificação ambígua

Não há presença em um lugar que não se 
paga com a ausência em outro. (SAYAD).

Os filhos de imigrantes não estão deslo-
cados das realidades concretas da imigra-
ção. Eles a expressam de várias formas e 
por várias estratégias. É essa totalidade que 
precisa ser evidenciada. Um pai brasileiro, 
que tem um filho numa escola média de 
Quinto, pequena cidade pertencente à pro-
víncia de Verona, disse-nos que

pouco adianta envolverem o piá todo o dia 
na escola e nos grupos que freqüentam com 
professores, porque do jeito que vai o desem-
prego aqui, vamos também nós voltar, co-
mo tem muitos fazendo já; não dá mais pra 
agüentar ficar com a família aqui, ou eles 
voltam, ou voltamos todos; a crise pegou e se 
viemos pra sair do vermelho, não vai dar pra 
seguir. [...]; é normal que ele [filho] não quei-
ra voltar, né, ta acostumado aqui, mas vamos 
fazer o que?. (Entrevista direta com Brasilei-
ro em Quinto; o mesmo é oriundo de Água 
Doce – SC; trabalha como carpinteiro).

Os filhos, em sua formação, integração 
e sociabilidade, carregam o cotidiano das 
experiências mais amplas, a realidade mi-
gratória do trabalho, da sociabilidade, dos 
contatos, dos desejos de integração, das re-
lações mantidas com o local de origem etc.

Outro interlocutor, contatado em Milão, 
que casou com uma brasileira na Itália e 
que já tinha um filho de cinco anos de ou-

tro casamento, disse-nos que “dificilmente 
dará pra ficar aqui nesse apartamento, são 
600 euros que se vão todo o mês, ou ele 
[filho] volta, ou teremos de arrumar outro 
de preço baixo; com a crise que tá não dá 
pra gastar tudo isso.” Por isso que as con-
dições familiares dos imigrantes, situação 
econômica do país, projeções de tempo de 
permanência, políticas públicas de apoio às 
famílias com filhos etc., repercutem e res-
soam na vida cotidiana dos imigrantes e em 
suas decisões no campo da educação e da 
presença de segundas gerações na Itália. 

Vimos em visitas que fazíamos em ca-
sas de brasileiros com filhos, a ênfase dada 
à facilidade na aprendizagem da língua, 
“agora passamos vergonha porque ele nos 
corrige”, disse o pai de um deles; e, em 
outro estabelecimento da casa, a mulher 
complementou dizendo que o mesmo “nos 
ensina também, e reclama quando não fa-
lamos em italiano, sabemos menos do que 
ele; eles aprendem com muita facilidade; 
uma vez em Roma, quando fomos passear, 
ele me chamou atenção quando falei errado 
com um recepcionista de hotel.”

Percebemos que pais expressam preocu-
pação em relação a um conjunto de fato-
res que se relaciona com o filho e com a 
sua vida de imigrante: seu possível retorno, 
aproveitamento do estudo do filho, o medo 
da socialização em outros hábitos, ausência 
de vínculos familiares e de amizade no Bra-
sil. Os pais reconhecem que não têm possibi-
lidades de acompanhar os filhos nos estudos, 
principalmente os que revelam fragilidades 
na aprendizagem; revelam também sofri-
mento “em ver a filha se desdobrando pra 
aprender coisa que, pra ela, é muito difícil, e 
nós não sabemos ajudar em nada, nem en-
tendemos a língua, o que dirá o que ela está 
aprendendo!” Outra fonte de temor expressa 
pelos mesmos é em relação às companhias 
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e aos vínculos estabelecidos com filhos de 
italianos e de outras nacionalidades, prin-
cipalmente em relação às filhas, o fato de 
ficarem em casa sozinhos e pouco ocupados, 
de alguns não quererem estudar, “que a gen-
te sabe que aqui é difícil, ele já vem de uma 
escola fraca no Brasil, mas é melhor pra ele, 
né.” Há manifestação também dos pais de-
vido à ausência de tempo e de possibilidade 
para sair, visitar co-nacionais e outros; com 
isso, os próprios filhos ficam sem maiores 
possibilidades de constituição de amizades e 
de lazer que não sejam as propiciadas pelo 
ambiente da escola.

Por sua vez, filhos/as (jovens e/ou ado-
lescentes) informam em entrevistas e con-
tatos informais obtidos nas casas e na com-
panhia de mediador cultural (Desenzano e 
Pádova) o que pensam: “na Itália é bom, 
fizemos mais amizades”; “aqui os pais con-
trolam menos”; “eu quero fazer curso téc-
nico e ficar aqui, eles [pais] é que querem 
voltar pro Brasil”; “tu pega parceria fácil 
aqui na escola e as amizades parecem que 
são mais sinceras aqui”; “tem discrimina-
ção sim, mas depois tu se enturma, cria 
o teu grupinho e, fora disso, eu não dou 
bola”; “aqui se fica muito tempo no com-
putador; meio dia eu fico em casa sozinho, 
sem internet, tu morre aqui”; eu estudo ita-
liano, inglês, jogo bola, saio muito fora do 
período de aula”; “eu gosto mais do jeito 
deles aqui [referindo-se a jovens italianos] 
do que dos amigos que tinha no Brasil.” 
“Eu não esqueço do Brasil, o pessoal de lá 

[seu local de origem], mas quero fazer mi-
nha a vida aqui.”3

No entanto, vimos também que há ele-
mentos que manifestam esperança, pro-
jeção, desejos que serão materializados e 
mediados em razão da presença de filhos 
na escola e, em última instância, por terem 
seus filhos juntos na Itália. Dois adoles-
centes brasileiros (13 e 15 anos) que vivem 
com seus pais em duas casas muito próxi-
mas, em Desenzano – província de Bréscia, 
ambos há três anos na Itália (seus pais emi-
graram juntos), falando sobre as dificulda-
des, a integração, a assimilação, o domínio 
da língua etc., entrevistados num campo 
de futebol de uma escola, por ocasião de 
um trabalho com o mediador cultural, dis-
seram: “eu sou brasileiro-italiano, agora 
mais italiano”; “eu sou ainda mais brasi-
leiro, mas todos dizem que sou já italiano; 
na escola, a prof. [professora] disse esses 
dias que não tem mais dificuldade comi-
go porque falo bem.” Um dos adolescentes 
disse que “tem muita diferença sim, as pro-
fessoras dão ainda bem mais atenção pra 
nós, tanto é que estamos aqui com outros 
imigrantes agora”; retruca o outro dizendo 
que “é, mas tu lembras o ano passado? Tu 
mesmo querias ir embora, agora não, tu é 
o que mais quer ficar.” [...]. Complementa 
o colega dizendo: “eu levei dois anos pra 
aprender a língua, tu aprendeu mais rápido, 
teus pais falam italiano em casa, os meus 
não; eu aprendi na turma, jogando bola, 
todas as tardes nós vamos em algum lugar 

3. Em nosso livro (TEDESCO, 2012), elencamos um amplo referencial de narrativas de jovens que expri-
mem sua forma de ver a escola, a vida familiar, os processos de integração e de identificação com autóc-
tones ou com outras nacionalidades, seus vínculos e redes com o espaço de origem, idealizações, etc., as 
quais revelam tensões, desejos, contra-posições familiares, estratégias para enfrentar a questão da língua, 
do fato de serem vistos como filhos de imigrantes, dentre outros; para efeito de um breve artigo, não te-
mos condições de avançar nesse sentido.
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jogar bola, na escola quase sempre, aqui 
tem sempre gurizada.” Sobre a situação da 
família, entre retornar ao Brasil e ficar, am-
bos nos disseram que “[...], por mim ficaria, 
eu gosto daqui”; “eu também gosto, mas 
meu pai quer retornar” (suas famílias são 
oriundas de Caxias do Sul – RS). 

Nas colocações do mediador cultural, 
que acompanhou nosso diálogo e, em algu-
mas situações, intervinha, há a preocupa-
ção com os fatores integrativos:

eu sinto que os pais fazem muita coisa erra-
da, não sei os deles [dos dois adolescentes], 
mas já vi pais que proíbem filhos sair com 
outros imigrantes; meninas saem bem me-
nos que os meninos, os pais dificultam por-
que acham que vão se assimilar aos outros; 
é engraçado, parece que as referências cul-
turais dos moleques italianos não os agra-
dam! Porém, vi pais que dizem não querer 
ver seus filhos com brasileiros ou com outros 
imigrantes; querem sim que se misturem com 
italianos para aprender a língua. [...]. Na ver-
dade, são valores diferentes que ambos car-
regam. Um pouco do outro você precisa ter, 
essa é a lógica da integração e que os imi-
grantes precisam também ter e não só espe-
rar dos daqui. [...]. Com os filhos e filhas de 
italianos então pode? Veja que aqui só te-
nho gente da América Latina; pra jogar bo-
la misturamos todos os imigrantes que estão 
aqui; isso eu faço sempre; eu acho que quan-
to mais mesclado melhor fica; o meu traba-
lho é esse, é mesclar e integrar, fazer ver que 
as diferenças enriquecem. (Entrevista direta 
com imigrante brasileiro, mediador cultural).

Analistas do campo em questão dizem 
que é dessas segundas gerações que vai 
depender muito da caracterização, da foto-
grafia futura da imigração no país. Na rea-
lidade, o investimento público que é feito 
se dá em razão da convicção de que esses 

desejarão ficar no país, alterarão o qua-
dro da migração temporária de seus pais, 
ou seja, de temporária para permanente. 
Segundo Ambrosini (2005, p. 163), “essas 
segundas gerações, de uma forma ou de 
outra, poderão promover relações interét-
nicas mais bem definidas e que transforma-
rão a geografia humana e social amanhã, 
mas começando agora.” Fala o autor que o 
campo educacional deverá expressar com 
veemência a dinâmica integrativa e não 
meramente assimilacionista que envolve os 
imigrantes e autóctones, tanto em sua in-
cipiência, quanto em sua possibilidade. As 
segundas gerações terão possibilidade de 
transcender a dimensão étnica; são incen-
tivadas ao estudo para que não tenham de 
exercer atividades de seus pais; represen-
tam grande descontinuidade intergeracio-
nal, porém, com grande probabilidade de 
serem vistas e socializadas como uma clas-
se inferiorizada (como sub-classe) (WAL-
DINGER; PERLAMANN, 2009); ou seja, os 
direitos e/ou a cidadania formal não são 
suficientes para garantir paridades de con-
dições e tratamento equânime nas relações 
cotidianas em relação aos autóctones (RA-
VECCA, 2009). Na realidade, as segundas 
gerações revelam o quanto é difícil a in-
tegração cultural, quanto somos segmen-
tados e fronteiriços na sociedade atual. Na 
entrevista com um mediador cultural junto 
a brasileiros e latino-americanos em escola 
de Desenzano, o mesmo afirma que a Itália 
“não investe muito nesse sentido; há uma 
distância entre imigrantes e autóctones, há 
quilômetros para percorrer nesse sentido”; 
o mesmo coloca que há tensões nos pro-
cessos que envolve encontros culturais; há 
contestações de jovens imigrantes, princi-
palmente em cidades como Milão, Gênova 
e Roma, assim como há estratégias de mi-
metismos, de identificação com jovens au-
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tóctones, que “alunos nas escolas aprender 
a ser italianos, a fazer frente aos estereó-
tipos negativos atribuídos aos imigrantes.4 

O mimetismo aqui é entendido como 
estratégica, como tentativa de identifi-
cação de imigrantes de segunda geração 
com outros grupos, em particular, os au-
tóctones. Esse processo envolve desejo de 
semelhança e imitação, de se sentir adap-
tado, com maior expressão integrativa no 
âmbito cultural e social. A denominada 
“cultura Europeia”, incorporada e expressa 
por adolescentes e jovens autóctones, atrai 
os colegas de escola, filhos de imigrantes, 
eleva a autoimagem desses últimos, retira 
ou reduz o estigma de “filhos de imigran-
tes”, de estrangeiros, ao mesmo tempo em 
que define a superioridade do outro, produz 
uma negação de si mesmo, de sua cultura 
e história. Nesse sentido, o significado de 
mimese que queremos imprimir na análise 
específica, está relacionada ao fenômeno 
da identificação com o outro, da atração 
modelar que o estilo e as condições de vida 
Europeia e as suas representações exercem 
sobre os filhos de imigrantes.5 

Segundo Zoletto (2007), as segundas 
gerações de imigrantes não vão querer co-
meçar de baixo. Vários países demonstram 
isso, pois as mesmas revelam ser uma ca-
tegoria social intermediária entre uma si-
tuação de precariedade de seus pais para 
uma idealizada em consonância com au-
tóctones. Essa é uma realidade que revela 
um presente e um futuro ambíguos; porém, 
reflexo da concepção de imigrante que ain-
da se tem nas sociedades nacionais.

O imigrante possui, por sua natureza 
(como já dizia Sayad), uma identidade des-
locada, pouco conhecida, com status social 
baixo, inserido nos graus mais inferiores da 
hierarquia ocupacional, e, é para sair des-
sa situação precária que emigrou (SAYAD, 
2002); porém, não pode ascender imedia-
tamente, pois será prejudicial para a socie-
dade de destino (concorrência no espaço de 
trabalho, influência cultural e religiosa, não 
sujeição a atividades secundárias etc.). Essa 
instrumentalidade funcional faz com que 
imigrantes tendam a se fechar sobre si mes-
mos, mantenham-se cidadãos da pátria e da 
cultura de origem frente a um ambiente de 
hostilidade e de dificuldade de inserção.

Os imigrantes, como diz Sayad (2002), 
são cidadãos de um país/região que lhes 
hospeda; mas, são hóspedes de um outro 
país que exterioriza não os querer, por-
tanto, sentem-se indesejáveis devido a um 
conjunto de fatores que podem ser eco-
nômicos, ideológicos, religiosos e étnicos. 
Na medida em que há a identificação com 
a nacionalidade, produz-se a diferença, 
quando não são processos que estereoti-
pam e diferenciam. Essas diferenças aca-
bam por criar identificações estratégicas 
de pertencimento que vão desembocar no 
campo educacional, no conjunto dos pro-
cessos que envolvem os “nacionais” e os 
“outros”; por isso produz uma fronteira 
que é e não é nacional. Diz Sayad que o 
imigrante perverte essa ordem do nacional; 
ele separa e, ao mesmo tempo, força, for-
ja e formula um integralismo, um purismo 
nacional, uma naturalização da nação (de 

4. Willis (1991) analisa com brilhantismo, através de um amplo estudo etnográfico, as estratégias de alu-
nos, inseridos no jogo das produções e reproduções sociais, através de formas de contestação, de agrupa-
mentos identificadores de grupos sociais.
5. Discussões sobre o mimetismo podem ser encontradas, dentre outros, em Goffman (1999) e Schutz 
(1973). 
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acolhida), um “espírito de estado” (SAYAD, 
2002, p. 372). Por isso que, ao criar essa 
cisão no interior do estado, o imigrante 
passa a ser visto como invasor, um delin-
quente; desse modo, sua presença deve ser 
sempre incompleta, não-cidadã, deve ser 
desqualificada e estigmatizada. Mas, ao ser 
culpado por isso, o imigrante busca formas 
para não ser julgado como tal, adota esti-
los, imita, dissimula, apropria-se da iden-
tidade, língua dos autóctones, joga com as 
armas da referência dominante, assimila-se 
e mimetiza-se, ou, então, revolta-se, agru-
pa-se e produzem suas próprias referências 
de mundo e sociabilidades específicas (ex-
pressão de guetos, em torno dos negócios 
étnicos, dos agrupamentos de imigrantes 
em bairros etc.).

Somado a isso, não podemos negligen-
ciar o fato de que filhos de imigrantes, em 
geral, são inseridos em coletividades que se 
alteram; nisso está a família, o território de 
convivência, as identidades, a escola e a so-
ciedade em geral. Desse modo, os filhos de 
imigrantes são membros de coletividades 
alteradas; “eles vão fazer outro caminho; 
pela estrada que nós passamos eles não irão 
passar. O que estamos nós fazendo é para 
que eles façam diferente, quem sabe até o 
contrário”, comenta conosco um pai, que 
pretende retornar para Blumenau (SC) e 
montar uma empresa de sorvetes, aos mol-
des da “que trabalho aqui”. Outro declarou-
nos que “os filhos são diferentes de nós, 
nós sofremos e eles usufruem; tudo o que 
nós não pudemos fazer, eles fazem ou vão 
fazer; esse é o nosso consolo, é sinal de que 
alguma coisa de bom fizemos nesse mundo 
e eles vão usufruir aqui ou lá no Brasil!.”

Há várias dimensões possíveis e tendên-
cias nessa relação do hoje, do ontem (dos 
pais) e das projeções para o amanhã: filhos 
podem abandonar o desejo pelo local de 

origem e sua possibilidade bilíngue, quem 
sabe, também, fecharem-se no grupo de co-
nacionais e não abrirem-se para iniciativas 
e processos de assimilação (AMBROSINI; 
ABBATECOLA, 2010). Vimos muitos pais e 
filhos que nos informaram que rapidamen-
te se inserirem no novo cenário; ou, então, 
pais e filhos acham necessário inserirem-se 
no novo contexto; porém buscando preser-
var valores identitários, reduzindo conflitos 
entre si e com a sociedade de destino. 

No início foi difícil, meu Deus, que sofrimen-
to; minha preocupação maior era como ele 
[filho] iria aprender. [...]. Nós, os grandes, né, 
damos um jeito, mas e ele, sem saber falar 
nada. Ele me dizia, ‘mãe to que nem um pei-
xe fora da água, a piazada, eles me escan-
teiam’. [...] Fui falar com a diretora, tentei 
explicar as dificuldades dele, então manda-
ram ele pra um mediador cultural. [...]. Ele, 
aos poucos, foi se enturmando com brasilei-
ros outros que já estavam mais adiantados. 
Mas no início foi de morrer. (Imigrante, que 
relata a dificuldade inicial do filho na escola 
de Desenzano na Itália).

Ao conversarmos mais diretamente com 
alguns filhos em escolas que visitamos 
(Poiano, Quinto, Desenzano, Bréscia e Pá-
dova), ouvimos meninos e meninas dizendo 
que, “no início foi difícil”; “tava pra desis-
tir”; “me perguntava por que tinha vindo”; 
“fugi várias vezes da escola, minha mãe vi-
nha me buscar e não me achava,” porém, 
revelam superação desses desafios, o apoio 
de mediadores culturais, das amizades com 
italianos e entre outros imigrantes. Uma 
mãe comentou a importância

de ter aprendido o italiano, isso mudou a vi-
da deles, eu [mãe] sinto que ele tinha de ter 
aprendido um pouco do italiano antes, nós 
[pais] pensamos em nós e não nele, achamos 
que aprenderia como aprende a falar em ca-
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sa, mas não foi assim, sem a nossa persis-
tência e a vontade dele, teríamos todos de-
sistidos.

Continua a mesma interlocutora dizen-
do que, “agora somos nós que queremos ir 
embora e ele não; ele se ambientou, está 
feliz aqui, tem de tudo o que quer, sabe ita-
liano, aprende inglês; voltar lá (meio rural 
de Cascavel) ele não quer de jeito nenhum”. 

3 Reagrupar ou não? 
Racionalidades e estratégias

Antes de se tornar um imigrante, o migran-
te é sempre e, sobretudo, um emigrante. 

(SAYAD)

Conhecemos duas famílias em Verona, 
as quais, devido à crise econômica, as mu-
lheres retornaram com os filhos para o local 
de origem, os maridos pensavam em fazer 
o mesmo no final do ano (2013); ou seja, a 
intenção é reduzir custos de moradia e de 
outros fatores que a junção de membros da 
família exige. Entrevistamos uma brasilei-
ra, em Desenzano, que levava um filho de 
cinco anos na casa da patroa. Diz ela, 

é difícil viu, porque é o preço que pagamos 
para ter ele com nós. [...]; nem sempre é fá-
cil, não posso deixar em casa e, como traba-
lho longe, saio cedo, não tenho como pagar 
alguém para levar, buscar e ficar com ele de-
pois da escola. A patroa me deixa ficar com 
ele na casa dela, mas é um outro mundo, não 
é; eles são ricos; ele volta pra casa e eu me 
envergonho, nós não temos nada aqui, lá [lo-
cal de origem] temos alguma coisa, mas o que 
importa é aqui; aqui poupamos e investimos 
lá, né. (Imigrante; oriunda de Goiânia – GO; 
há quase três anos na Itália; o casal havia 
emigrado também para Portugal anos antes).

Há uma reconfiguração a partir dessa 
realidade, a qual pais e filhos se alteram, 
reposicionam papéis, individuações, ainda 
que, talvez, numa forma transitória, logo no 
início do reagrupamento. Um aluno brasilei-
ro, entrevistado num momento de ativida-
de de integração cultural com um mediador 
cultural brasileiro, disse-nos que “a escola 
é boa pra nós, ele [mediador cultural] ajuda 
muito; eu me sinto bem aqui [...]”; o mesmo 
diz querer estudar bastante, pois se seus pais 
retornarem ou não, tanto no Brasil quanto 
na Itália, o estudo vai fazer a diferença.

O tempo de convivência no novo espa-
ço, para filhos e cônjuges que reagrupam, 
pode fazer com que haja uma nova recom-
posição de gestão da unidade; produzin-
do, inclusive, distanciamento em relação 
ao espaço de origem, como, ao contrário, 
uma tentativa de ligações sociais visando 
o retorno. A produção das distâncias e das 
aproximações vai depender muito das si-
tuações específicas. Em geral, vimos que fi-
lhos lutam para ficar no novo espaço, pais 
reprojetam seu desejo de voltar.

Os pais enfatizam sempre nas entrevis-
tas que os filhos vão se distanciando mais 
de suas origens, de seu pertencimento na-
cional, de seu passado. Isso é manifesto no 
horizonte familiar, religioso, territorial e 
cultural (nesse último, a língua é um grande 
fator); identidades se deslocam, os territórios 
se recompõem produzindo uma redefinição 
simbólica e prática (SAYAD, 2002) do que 
seja ser um italiano, ou melhor, um brasilei-
ro na Itália. Há negociações nessa passagem, 
ligação e/separação territorial. O novo espa-
ço exige novas associações; é outro espa-
ço público reterritorializado e, sem dúvida, 
re-etnicizado em razão das conveniências 
territoriais, da escola, do mimetismo social 
e cultural, da proximidade com os “outros”; 
há uma transição de um “nós” que se re-
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define num novo “eu” que se reencaminha 
para um outro “nós” para afirmar novamen-
te um “eu”; por isso, capitais simbólicos e 
referenciais passam a conflituar e se recom-
por em novas modalidades de ação (âmbito 
religioso, por exemplo, os velhos saberes e 
seus mediadores, o poder da família, os en-
gajamentos sociais etc.) (BOURDIEU, 1998).

O retorno ao local de origem demonstra 
ser uma denúncia e espelha a identidade do 
imigrante, é o que diz Sayad (2000). Para 
ele, o sujeito imigrante não é do lugar de 
destino, não é seu lugar, não é sua casa; o 
seu, de seu pertencimento e vínculo, está 
num outro ambiente. Diz o autor que o de-
sejo de retornar significa um reclamo às 
origens, à condição inicial, àquela de emi-
grante antes de imigrante; é algo que está 
no âmago da condição de imigrante, que 
implica numa concepção de tempo em que 
o futuro é redirecionado como se fosse um 
retorno a si mesmo, ao seu grupo, ou seja, 
uma retrospectiva pessoal. Segue o autor 
afirmando que o retorno é uma forma de 
fuga, da mesma forma como pode ser a 
partida, uma forma de satisfazer a nostal-
gia, de fazer fluir a memória, ainda que se 
saiba que o tempo da partida não é mais 
aquele e nem o espaço; esse último, diz o 
autor, reconforma-se e reconfigura-se com 
o tempo e com os sujeitos que se alteram 
nele. Por isso, que Sayad (2008) fala que as 
segundas gerações são “filhas ilegítimas”, 
pois possuem a cultura de origem, mas, ao 
mesmo tempo, fazem um grande esforço na 
atividade de tradução e reinterpretação de 
seus códigos morais e de sociabilidade.

Há, nesse sentido, no interior do país, 
através principalmente da escola, uma 
grande produção institucional da etnicida-
de; ou seja, lógicas identitárias que evocam 
diferenciações das alteridades para servir 
de referências e/ou de espelhos, de contra

-pontos, quando não para desqualificar e/
ou estigmatizar. Nesse sentido, produz-se 
um jogo em que a etnicidade serve para 
provocar alianças; mas, também, rupturas 
e recomposições, negociações, patrimô-
nios tornados comuns (BOUBEKER, 2003) 
ou diferenciados pela situação de contato 
(conforme narrativa de uma interlocutora 
brasileira que disse “se sentir menos italia-
na na Itália que no Brasil”), demonstrando 
como os fatores considerados culturais e de 
identificação histórica de algum grupo são 
dinâmicos, não substancializados, para não 
dizer, totalmente esvaziados do argumento 
étnico (ZANINI, 2006).

As identidades culturais têm muito a ver 
com as estratégias adotadas pelos indiví-
duos em suas interações, nas quais os ato-
res/grupos sociais se co-alisam ou se dis-
tinguem (WILLIS, 1991), fazem ver seu per-
tencimento étnico – “sereis bons italianos” 
se forem bem assimilados na escola e na 
sociedade italiana; ou, então, “sereis bons 
imigrantes” se forem oriundi. É por isso que 
a dupla-cidadania torna-se uma referência 
de identidade inversa, da marca da dife-
rença, da alteridade e dualidade cultural; a 
língua torna-se esse sinal da ligação entre 
as duas culturas, identifica raízes; mas, ao 
mesmo tempo, tornam sujeitos sem “segu-
rança cultural,” sem nacionalidade e raízes 
definidas. Como diz Dessajan (2009, p. 46), 
imigrantes com dupla-cidadania poderão 
estar presentes na sociedade que os acolhe, 
mas “serão sempre de onde eles vêm.”

Um pai nos revelou que o reagrupamen-
to (emigração) de dois filhos que moravam 
em Criciúma fez com que ele alterasse mui-
to a sua vida. Em primeiro lugar, diz ele, 
“veio o custo econômico e a dificuldade 
burocrática, que exigem conhecimento de 
leis e a necessidade de auxílio externo, cer-
tificação no trabalho, condições adequadas 
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no campo da habitação”; diz o interlocutor 
que precisou também muito tempo de espe-
ra e envolvimento para regularizar tudo – 
“perdi um bom tempo de trabalho pra isso” 
–, exigência de donos de casa que não que-
rem alugar para estrangeiros, pagava 600 
euros de aluguel e ganhavam entre os dois 
(os pais) não muito mais do que 1200 eu-
ros; há poucos alojamentos em casas popu-
lares, patrões demitem quando sabem que 
as empregadas desejam agrupar filhos – há 
o temor de não as ter por mais muito tempo 
–, recusam também de lhes dar amparo e o 
certificado de segurança no trabalho (regis-
tro legal e salário regulamentado), exigên-
cias essas para encaminhar o reagrupamen-
to de filhos. Na realidade, é uma situação 
complexa, implica vários processos, rela-
ções não tão harmônicas, expressivas de 
relações que envolvem capitais financeiros 
e trabalho no horizonte doméstico/familiar.

Percebe-se que os filhos são não só um 
recurso, um bem-estar, mas também um 
peso na Itália; pois exige grande esforço de 
adaptação, muitos foram, até o reagrupa-
mento, cuidados por outros; há necessidade 
de novos amigos, de compensar as coisas 
deixadas e as lacunas nos papéis de pais, 
dificuldade de gestão dessa transição, os 
grandes desafios na aprendizagem escolar, 
a necessidade de tornar os trabalhos mais 
elásticos para ganhar mais (todos nos dis-
seram que, quanto mais dispêndio com os 
filhos, mais necessidade de trabalho – das 
mães em particular –; pois podem migrar de 
uma casa para outra, ou, então, ampliam os 
trabalhos fixos em outras atividades exter-
nas, quase sempre em atividades de limpe-
za e cuidado de idosos à noite). Nos relatos 
individuais, são sentidos os limites e as di-
ficuldades que o novo ritmo de vida exige, 
a renegociação de deveres e responsabili-
dades para si e para os filhos – esses, muito 

em correspondência e/ou contraposição ao 
vivido anteriormente, em geral, com muito 
mais liberdade em razão das ausências de 
um ou dos dois pais, dos limites necessários 
ao consumo e a compreensão da necessida-
de de poupança. 

Batemos na tecla de que o cenário mi-
gratório faz filhos e pais mudarem, prin-
cipalmente se os primeiros forem adoles-
centes; a mudança acontece com o ce-
nário, com as relações e situações de seu 
contexto. Adolescentes assumem diversos 
comportamentos na escola, na família, com 
os amigos; mimetizam-se com adolescen-
tes italianos, em geral do grupo de esco-
la; sua imersão na sociedade italiana, sua 
presença na escola e na interação com a 
sociedade italiana lhes favorece (CANEVA; 
BONIZZONI; AMBROSINI, 2009). Filhos 
que emigram na adolescência e que passa-
ram algum tempo com avós tornam mais 
complexa a recomposição e produzem um 
conjunto de relações que promovem con-
flitos no interior da família. Retornos exis-
tem, tanto de adolescentes quanto de mães 
em razão dessas relações de difícil re-ela-
boração. Uma das imigrantes entrevistadas 
revela os dilemas, as preocupações e os li-
mites quando do agrupamento de filhos no 
interior da família imigrante:

Faz dois anos que vim, trouxe um filho jun-
to, um só porque o outro exigiria mais espa-
ços e muito mais gasto. Daí, pensamos, vem 
um e, depois com o tempo o mais velho vem 
também. Deixei ele com minha mãe. Foi difí-
cil para todos, pra ele então, nem quero lem-
brar! [...]. Fizemos o que podíamos. [...]. Eu 
pensava em voltar sempre, mas não podia di-
zer para não desmotivar quem já estava aqui 
e quem queria vir. Não me acertava em nada, 
senti a falta de amigos, de gente que te aju-
da, não arrumava trabalho, só bico aqui e lá, 
na folga de alguém; coisa triste viu! Estava 
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com quase toda a família e me sentia estra-
nha, longe, com a cabeça lá, pensando em tu-
do o que deixamos; ele [o marido] (voltou-se 
pra o marido) não diz, mas acho que sentiu a 
mesma coisa (sinal de aprovação do mesmo). 
[...]. Acompanhei ela na escola, escolinha né, 
mas ficava eu mais perdida ainda, vinha gen-
te falar comigo e eu não sabia falar nada, ca-
da imigrante com uma língua, que tristeza, 
gente! O que passei! Não quero que ninguém 
passe por isso [...]. Foi um parto viu, dois, 
porque um foi sair de lá, outro foi se acostu-
mar aqui. [...]. Ele [marido] quer voltar, acha 
que não vale mais a pena ficar aqui com a 
crise que está, com os gastos altos que temos, 
se chegarmos de ficar sem trabalhar, nossas 
economias vão por água abaixo. Eu tento di-
zer que já passamos por muitas, que viemos 
aqui pelos filhos, pra eles é melhor ficar aqui. 
Mas ele está cansado, se vê, já deu o que ti-
nha de dar aqui. [...]. Os filhos é que não que-
rem; ele [filho mais velho] não quer nem ou-
vir falar nisso. (Imigrante que reagrupou com 
o marido; a mesma morava com a família em 
Vicenza; oriunda de Francisco Beltrão – PR. 
Entrevista direta em sua casa).

Em Milão, entrevistamos um pai que, 
devido às condições econômicas difíceis, 
teve a esposa e a filha de 13 anos retorna-
das, após dois anos de reagrupamento na 
Itália. O mesmo foi enfático ao afirmar a 
dificuldade de gerenciar harmonicamente 
a nova vida. “A filha nunca tava satisfei-
ta, revoltada que só ela, vivia comparando 
as coisas daqui e de lá, sempre pior aqui; 
[...]. Resultou no retorno das duas.” Vários 
foram os depoimentos de filhos que disse-
ram não querer voltar, que os pais “falam 
em casa em voltar”, que, por eles, “fica-
riam na Itália”, que “é melhor aqui”; um 
menino nos disse que os pais insistem para 
eles “aprender bem o italiano” e “aprender 

bastante na escola” para arrumar um bom 
emprego no Brasil e que ele corrigiu seu pai 
dizendo que não era no Brasil, e sim “na 
Itália.” Essa é uma realidade problemática, 
ambígua, não tão definida a priori e, que, 
no fundo, os filhos acabam é acatando os 
interesses e decisões dos pais, obviamente, 
não sem conflitos e ressentimentos.

Quando viemos aqui era pra ganhar dinhei-
ro, não voltar de mãos vazias; a família te-
ria de ser sacrificada; é o preço. Ganhar di-
nheiro, poupar e investir, ter uma vida mais 
ou menos assegurada; só que pra isso precisa 
mais de 10 anos. [...]. Os filhos vão ter expe-
riência, vão se formar, bem empregados, vão 
aprender outra língua, vai ser bom pra eles; 
vão seguir uma vida mais tranqüila, vá até 
que ela [sua filha] case aqui [risos da mulher 
e desaprovação da filha]. [...]. Eu não penso 
em ficar aqui e eles seguem nós, até porque 
ainda são de menor, nem podem ficar aqui; 
com o tempo, se quiserem vir como nós vie-
mos, tudo bem, e é certo que virão, só que 
bem melhor daí né, nós aqui foi muito so-
frido. (Narrativa de um pai que se diz com a 
“mala pronta pra voltar”, oriundo de Presi-
dente Prudente – SP).

Os filhos agrupados passam por pro-
cessos de reterritorialização de suas iden-
tidades, “ser que nem eles”, os italianos; 
vimos que alguns entrevistados enfatizam 
o desejo de seguir outro modelo de vida, 
esforçam-se para aprender o italiano, ficam 
indignados com a política do ritardo sco-
lastico, ou seja, a sua colocação em espa-
ços com idade e escolaridade inferior. Um 
adolescente brasileiro, presente em uma de 
nossas entrevistas em família, disse-nos que 
“to em série atrasada, no meio das crianças, 
me sinto mal, não queria isso, fui obriga-
do, tudo por não haver aprendido o italiano 
antes de vir, pelo menos um pouco.”
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“Os filhos compõem seus processos de 
individuação diferenciados dos de seus pais 
e, muitas vezes, entre si.” (HAMMOUCHE, 
2007, p. 71). Mas, no horizonte relacional, 
pensa-se na família nuclear, na co-abita-
ção, nas delimitações do que é interior e 
exterior. A imigração de famílias faz pro-
duzir dificuldades de comunicação entre 
grupos e em cada geração no interior delas 
(WOLFF; ATTIAS-DONFUT, 2009). Filhos 
querem ficar no país de destino, pais que-
rem retornar (os indivíduos se subordinam 
ao grupo, ao respeito às regras, à pressão 
para a co-abitação); isso foi o que mais vi-
mos nos cenários empíricos que definimos. 
Diz um pai entrevistado que, “a gente não 
planta árvores velhas”, não é bom deixar 
filhos serem cuidados e educados por ido-
sos, por isso “se voltamos, todos vão jun-
tos”. Um mediador cultural disse-nos em 
entrevista que os pais 

dizem que fazem tudo para os filhos, mas, 
então, não seria melhor ficar e fazer a vonta-
de deles? Os pais não deveriam se sacrificar 
para seus filhos? Ou os pais não querem per-
der a ligação e a autoridade com relação aos 
filhos? Tu pode ver que a realidade é essa: 
os filhos estudam e os pais trabalham; os fi-
lhos não querem ser como os pais, portanto, 
não os têm como referência e, os pais estão 
ainda muito enraizados ao local de origem; 
uns querem ir, outros querem ficar; os jovens 
têm mais perspectivas aqui, estão na Euro-
pa, aprendem outras línguas, sabem que aqui 
tem mais futuro pra eles; na realidade, eles 
não querem ser imigrantes amanhã. (Media-
dor cultural entrevistado em seu trabalho 
numa escola em Pádova).

Muitos pais possuem outros códigos 
culturais (GUERRAOUI; COULON, 2011), 
alguns saíram de cidades pequenas com 
características do meio rural, alguns até 

como pequenos camponeses, como é o 
caso de alguns emigrantes de Urussanga 
e Luzerna (SC), de Casca e Sarandi (RS). 
Desse modo, o capital social dos pais não 
se ajusta ao capital cultural dos filhos, as-
similado e incorporado na Itália. É nesse 
sentido que, como dizem Guerraoui e Cou-
lon (2011, p. 34), “a imigração exacerba e 
complexifica os quadros psíquicos, sociais 
e políticos inerentes à transmissão de va-
lores e de formas culturais.” Os referidos 
autores insistem que é importante que os 
filhos tenham possibilidade de pertencer a 
um grupo identitário e de referência para 
sua construção como indivíduos; que não 
é bom não ter raízes; é interessante ter 
uma história familiar e cultural bem acei-
ta. A ausência de comunidade, de uma 
passarela entre o mundo de antes e o de 
agora como imigrante, pode provocar in-
segurança e vulnerabilidade tanto para os 
filhos quanto para os pais; revela também 
capacidade de negociar com os dois hori-
zontes espaciais e culturais.

Os filhos podem viver o duplo pertenci-
mento ou, então, o não-pertencimento. A 
escola nesse sentido é importante, pois ela 
permite o encontro com a diferença, a con-
frontação de ambientes, expressa interesse 
ou não dos autóctones pela sua cultura e 
seu país (ZOLETTO, 2007). A expressão da 
língua materna em casa e o contato com os 
amigos do espaço de origem podem tam-
bém ser expressão do duplo pertencimento, 
da segurança e satisfação em ser portador 
de um horizonte cultural, além de alargar 
relações e famílias. 

Filhos imaginam e idealizam uma vida 
melhor na Itália. Esse processo liga re-
presentações anteriores com horizontes e 
significados que se apresentam na nova 
sociedade (TELLESCHI, 2011). Isso produz 
uma construção simbólica que dá sentido 
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ao pensar e ao agir, em um contexto so-
cial específico e em relação ao anterior. O 
imaginário de estar na Europa, de ganhar 
dinheiro, aprender outras línguas, ter sta-
tus etc.; tudo isso faz parte desse horizonte 
de significados que alimenta o desejo de 
permanecer no país e não retornar. Essas 
estratégias e concepções variadas, raciona-
lizadas em razão de intenções, projeções e 
desejos revelam a multiplicidade de fatores 
que envolvem a realidade de imigrante. 

Percebemos que há situações em que 
pais se sacrificam para criar condições de 
permanência dos filhos no país de imigra-
ção: “vamos ficar mais um tempo, depois 
veremos. [...], é pra eles né”; ou, então, fa-
mílias retornadas e que pais enfatizam que 
filhos, ao ficarem mais velhos, “poderão 
eles ir pra lá.” Essa é uma situação que de-
penderá muito das circunstâncias e idea-
lizações. Novamente, pensa-se na família, 
ela é o ponto de aglutinação e convergên-
cia das decisões; essas podem ser pelo viés 
da separação e/ou da aglutinação.

A família imigrante organiza um mundo 
e uma sociabilidade, em grande parte, dife-
rente daquela de seu lugar de origem; isso 
se reflete na vida dos filhos. Esses, no iní-
cio, têm dificuldade de adaptação e assimi-
lação ao novo contexto; os que nasceram 
na Itália têm mais facilidade, porém, terão 
mais resistência em acompanhar os pais 
no retorno e, mesmo, o retorno para eles 
poderá ser muito traumático. Pais também 
dizem viver uma situação ambígua, pois 
desejam e idealizam seus filhos em melhor 
condição na Itália, mas também não conse-
guem esquecer e se desvincular do local de 
origem; “falamos toda a hora do Brasil, não 
perdemos os contatos”; o fato de “querer 
voltar, de retornar em um ano ou dois, aqui 
é bom, mas a vida mesmo é lá.”

4 “uma bomba de fator retardado”? socia-
bilidades e preconceitos

Não dá para perder de vista situações em 
que comparações passam a ser inevitáveis. 
Há o uso de estereótipos na relação com 
estudantes autóctones e mesmo de outras 
nacionalidades que estão mais adaptados; 
pré-julgamentos em torno da pobreza dos 
imigrantes, de seu país subdesenvolvido 
e em conflito bélico [há várias nacionali-
dades na Itália fruto disso], países onde se 
faz muita relação com a pobreza, violência, 
com favelas, como é o caso do Brasil; gru-
pos com dificuldade maior de assimilação 
de conteúdos como é o caso de chineses, 
que “ninguém entende o italiano deles, 
quando não sabem as palavras em italiano, 
falam chinês, achando que alguém de nós 
entende!”, diz um aluno brasileiro numa 
escola em Quinto, o qual tem dois chineses 
como colegas de classe.

As segundas gerações, as que frequentam 
as escolas podem representar, como dizem 
algumas análises, “uma bomba de fator re-
tardado” (BARBAGLI, 2002, p. 31), pois esse 
retardo está muito em correspondência com 
as oportunidades de integração e inclusão 
social dos filhos. “Exemplos desse problema 
apresentam-se em vários países, principal-
mente em razão da discriminação, do senti-
mento de inferioridade e representações dos 
comportamentos desviantes (criminalidade) 
e de reduzida assimilação de conteúdos nas 
escolas.” (ZOLETTO, 2007, p. 63).

Na realidade, as segundas gerações se 
sentem mais inseridas em horizontes cultu-
rais de seus grupos de referência, os quais, 
em geral, são formados por autóctones; 
desse modo, serão seus valores, seu estilo 
de vida e de mundo que serão incorporados 
a ela. Para quem já possui uma idade mais 
avançada e já morou no local de origem 
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dos pais, não é nada fácil essa assimilação. 
Somado a isso, não é incomum que, nas 
escolas, nas creches e nos espaços em que 
crianças e adolescentes brasileiros frequen-
tam, haja reprodução de estereótipos, des-
qualificações culturais e étnicas em razão 
dos preconceitos desenvolvidos na socie-
dade, expressos em casa, disseminados por 
ações públicas etc. Sayd (2002) afirma que 
essas segundas gerações serão sempre “fi-
lhos ilegítimos” e, como tais, serão tratados 
pelos autóctones e pelas dimensões de inte-
gração subsequentes que os mesmos serão 
inseridos, principalmente no horizonte do 
trabalho. Rangel (2012) diz que as políticas 
de segregação, em geral, acionadas por go-
vernos pouco simpáticos aos processos de 
integração e intercultura com os imigran-
tes, encontram eco social, pois a popula-
ção italiana não está preparada e nem con-
cebendo a importância social da inserção 
de filhos de imigrantes no processo edu-
cacional do país. Pensa-se na assimilação 
de conteúdos, no âmbito da aprendizagem 
pura e simples, não nos processos educa-
tivos e sociabilizantes mais amplos e com 
temporalidades projetivas.

Esse processo político que busca segre-
gar poderá facilitar situações de abandono 
de iniciativas integracionistas feitas por 
Organizações Não Governamentais (ONGs), 
centros de acolhida, investimentos altos 
nas ações dos mediadores culturais, bem 
como fechamentos e integrações entre gru-
pos de co-nacionais, dificuldade e desinte-
resse para aprender a língua italiana (que é 
uma condição fundamental para processos 
de cidadania social, auto-estima, emprega-
bilidade, capital social e humano), além de 
experiências frustradas do próprio projeto 
migratório dos pais.

Não há dúvidas, como, diz Sayad (2008), 
que a expansão econômica, em geral, tor-

na-se a grande consumidora de emigrantes. 
Diz o autor que um imigrante é substancial-
mente entendido como força de trabalho, 
força de trabalho provisória, em trânsito; é 
o trabalho que o faz ser; é o trabalho que 
condiciona sua existência. O imigrante só 
existe para o trabalho; aceita-se o imigrante 
em sua transitoriedade, alguém que chegou, 
mas que, em curto tempo, retornará ao seu 
local de origem. Os filhos dos mesmos po-
dem até estudar e fazer cursos, mas devem 
continuar o trabalho dos pais, sem também 
dar muito custo aos setores produtivos, à 
vida dos autóctones e à esfera pública; é al-
guém que é de um outro lugar e que, mais 
cedo ou mais tarde, deve retornar, portanto, 
em teoria, não tem porque se integrar e se 
sentir no país de destino. Segundo Sayad 
(2008, p. 33), “o imigrante continua sen-
do identificado e/ou correlacionado com o 
analfabetismo, com falta de cultura e quali-
ficação, desvinculado dos mecanismos e re-
gras da sociedade, da economia e da cultura 
dita civilizada.”

Abertura e fechamento são dialetizados 
quando da presença do estrangeiro e, é aí, 
também, que reside sua ambiguidade. O 
mesmo delimita a distância social em razão 
das dimensões físico-espacial e cultural.

5 “É diferente quando tava no brasil”. 
comportamentos e autoridade

Tanto a família quanto a escola são de 
fundamental importância para as segundas 
gerações; são universos de pertencimentos 
onde as principais relações se produzem. 
Na escola, os filhos de imigrantes adquirem 
o status e o papel social de estudantes. Um 
pai fez questão de enfatizar que é um estu-
dante “na Europa”! A escola é esse territó-
rio do simbólico, das relações com amigos, 
das competições, dos confrontos identitá-
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rios, da constituição de grupos informais 
(WILLIS, 1991), os quais vão permitir maior 
segurança, identificação coletiva, assi-
milação e mimetismo, descobrimentos de 
mundos que as famílias de imigrantes não 
fornecem; um espaço por excelência para 
a aquisição da língua italiana e do inglês 
(CANEVA, 2011). 

Vimos que há, entre jovens/adoles-
centes, desejos de ser igual e diferente ao 
mesmo tempo, com duplo pertencimento, 
de vizinhança e de distância (mais aquela 
do que essa) em relação aos autóctones, à 
família, ao local de origem no Brasil. Per-
mitir ou não que filhos façam o que fazem 
os autóctones de sua idade? É um grande 
dilema para os pais. “Prometemos a ele que, 
aos 18 anos, compraremos uma moto, ele 
enxerga todos os colegas com os ditos mo-
torinos e quer também, vive me enchendo 
pra comprar uma”, relata um pai que visi-
tamos, em Desenzano. O mesmo diz que seu 
filho “mudou muito”, que incorporou valo-
res e formas de agir da sociedade maior; o 
referido não concebe que seu filho esteja se 
distanciando, construindo suas referências 
e identificações:

Tu pode ver, aqui os filhos ainda pequenotes 
não querem mais sair com os pais e, os pais 
também não saem com eles porque se man-
dam pras discotecas, para os pubs; mas nem 
cresceram ainda e estão por conta, é ver-
gonhoso. [...]. O meu também só sai com os 
amigos que também não se sabe quem são, 
nem perguntam mais onde vamos e nem diz 
também onde vai. É diferente de quando tava 
no Brasil. (Imigrante brasileiro em entrevista 
direta em Verona).

Essas realidades expressam concepções 
e convívios no interior das famílias de imi-
grantes (AMBROSINI; MOLINA, 2006). A 
vida da família se redimensiona para fazer 

frente a essa nova situação relacional (CO-
LOMBO, 2010): escola, novos horários, no-
vos espaços de moradia e de trabalho; mães 
aderem ao trabalho part-time para ter mais 
flexibilidade de horários e presença junto 
ao(s) filho(s), convivência em casa, em al-
guns casos, com outra família e/ou outro 
alguém que não é da família, como estraté-
gia co-habitação para reduzir custos imo-
biliários, necessidade de novas amizades e 
dificuldade de voltar a conviver com filhos.

Em razão também da ausência de maio-
res vínculos sociais de pais (não possuem 
parentes e muitos menos relações vicinais), 
há certo isolamento social produzido pela 
realidade migratória, que revela precárias 
realidades familiares. Visitamos algumas 
famílias de brasileiros que faziam essa res-
salva da dificuldade de “se encontrar com 
conhecidos, de se visitar, né.” Esse fecha-
mento sobre si mesmo (a família), vivido por 
alguns pais, faz com que muitos filhos se in-
tegrem mais à escola, talvez, até como única 
alternativa. Em pesquisa de campo, ouvimos 
queixas de pais que não sabem o que fazer 
para envolverem-se melhor com os filhos, 
principalmente em períodos que esses não 
estão na escola, mesmo em relação a sua au-
sência no acompanhamento das aulas, dos 
temas e aprendizagem em geral, por falta 
de tempo, ou por não coincidirem os turnos 
livres de ambos; ou, então, por ignorância 
em relação ao que os mesmos estudam. Esse 
fato se deve em grande parte pelas próprias 
condições de vida e de trabalho do imigran-
te. Mães, em geral, trabalham em tempos e 
turnos variados; pais também encontram 
emprego também em locais distantes, alguns 
deles tendo de ficar fora de casa por algum 
tempo (como vimos dois pais que trabalham 
concertando trilhos de trem em regiões di-
versas do país, os mesmos só podem traba-
lhar de madrugada “quando tem menos trem 
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circulando”). As dificuldades são muitas, a 
língua é a que, repetidamente, é colocada 
como a maior de todas. 

Essas realidades limitadoras fazem com 
que grande parte dos filhos de imigrantes 
necessite de alguns anos para a readapta-
ção. Muitos pais se consolam e racionali-
zam os limites e as dificuldades dos filhos 
com a esperança do retorno imediato. Uma 
mãe nos disse que, “nós decidimos que va-
mos voltar no ano próximo e pronto; pra 
ele [filho] volta tudo a ser difícil. Ele já 
disse que não quer voltar; agora essa é a 
nossa preocupação, mas até se adaptar e se 
igualar aos outros na escola vai muito tem-
po.” Um pai nos disse que “empurro tarefa, 
serviço de casa pra ele; eu digo faça isso e 
aquilo, daí mantenho ele ocupado e ajuda 
a mãe dele não é, evita sair sem saber das 
companhias.” O mesmo coloca em dúvida 
determinados valores que os adolescen-
tes italianos reproduzem, revela temor das 
más-companhias, “a gente já sabe de anos 
que os filhos de italianos são muito rebel-
des, tem as drogas, não é; eles [adolescentes 
italianos] têm de tudo [condições de consu-
mo] e acabam atraindo os nossos também.” 

Vimos situações que, aparentemente, 
são ambíguas e contraditórias: pais idea-
lizam a realização de filhos na Itália, mas 
desejam retornar e, portanto, utilizar essa 
construção simbólica nos espaços de ori-
gem; outros incentivam a integração com 
autóctones, mas colocam certas resistências 
devido aos “seus hábitos” vistos como ne-
gativos, principalmente em relação ao res-
peito com os pais, o consumo exagerado, 
sair de casa sem dizer pra onde vai etc.; 
ao mesmo tempo, entendem ser uma opor-
tunidade para filhos aprenderem o italiano 
e, por tabela, assimilarem melhor os con-
teúdos, incorporarem melhor empregabili-
dade futura, integrarem-se na sociedade e 

se sentirem “menos perdido aqui na Itália”, 
ou, então, compensarem “nossa ausência” 
e falta de “acompanhamento”. Percebemos 
que são realidades variadas, complexas e 
que expressam subjetividades e condições 
objetivas da vida de imigrantes.

No relato de uma mãe de adolescente, 
a mesma diz que “não é fácil educar uma 
filha na Itália”, pois nos disse que mulhe-
res brasileiras são vistas “com preconcei-
tos; são mal vistas, eu mesma já fui tratada 
como puta e ladrona numa casa de família 
onde trabalhei [...], com um mês que tava 
lá, já recebi uma cantada de um vizinho, 
eles pensam que brasileira vem pra cá para 
faturar com o sexo e só fazem de conta que 
trabalham; não é assim.”

Em face dessas realidades difíceis e 
movidas por pré-conceitos, muitos pais 
depositam mudanças e redefinições dis-
so nos filhos. O domínio da língua talvez 
seja o grande trunfo das segundas gerações 
aliado aos processos educativos em geral 
promovidos pelas escolas. Em teoria, isso 
possibilita uma maior integração cultural 
e dialógica (FAVARO; LUATTI, 2004), po-
rém, segundo os autores citados, não é uma 
boa opção considerar o destino das segun-
das gerações como lineares, ou seja, pelo 
fato de estar tendo tais e tais oportunidades 
hoje, amanhã serão assim de tal forma; há, 
sim, percursos, perspectivas, mobilidades, 
assimilação, manutenção de referenciais 
culturais, pertencimentos, os quais são ou 
podem ser diferenciados. 

Alguns dos filhos que acompanhamos 
em escolas emigraram no limite máximo 
há quatro anos, ou, então, emigraram com 
os pais, ou devido à dupla-cidadania e, 
portanto, a emigração de filhos aconteceu 
quando os pais julgaram necessária e pos-
sível. No primeiro caso, há um recomeço 
do viver junto com os pais e, esse processo, 
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sem dúvida, é comum que tenha provocado 
modificações importantes, separações nos 
confrontos de lugares, incertezas múltiplas. 
Porém, é sabido que os filhos, aos poucos, 
vão adaptando flexivelmente seu compor-
tamento (AMBROSINI, 2009). Identidades, 
valores, diferenças, assimilações e integra-
ções, emancipações grupais e individuais, 
perspectivas interculturais, conflitos etc., 
serão testados pelas segundas gerações; se-
rão elas a nos dizer e fazer ver a história da 
imigração na Itália.

Estudos na Itália revelam que as gera-
ções que nascem no interior do processo 
migratório se diferenciam das que são pro-
venientes de sociedades de origem, e, por 
isso, apresentam novas formas de transmis-
são de seu patrimônio cultural (BARBAGLI, 
2002). Vimos isso numa família de brasi-
leiros em que um filho de ambos migrou 
pra Itália com sua mãe com seis meses de 
idade, o mesmo foi alfabetizado na língua 
Italiana. Ao conversarmos com seus pais, 
percebemos a grande diferença do mesmo 
e de outros filhos que migraram pré-ado-
lescentes junto a outras famílias. “Ele fala 
tudo em italiano, até nos corrige [...]; dá 
pra dizer que ele é um italiano e não bra-
sileiro, esse sim vai ter dificuldade quando 
nós voltarmos no final do ano, vai ter de 
se adaptar lá; daí, né, o que os filhos que 
vêm de lá fazem e passam aqui, ele vai sen-
tir isso lá depois, vai ser difícil pra ele se 
adaptar.”

Assim como a imigração, na definição de 
Sayad (1999), pode ser uma dupla ausência, 
pensamos que pode ser também uma dupla 
presença, quando não uma identidade entre 
duas culturas, dois grupos, dois países, dois 
sentimentos; como nos disse uma interlo-
cutora: entre “trabalhar e viver.” Há um 
“sistema de representação” (SAYAD, 1999, 
p. 36) que se produz com a terra de origem, 

por ser o local de nascimento, da família, 
dos parentes, dos amigos, de investimentos, 
que não lhe deu condições de viver, mas, 
sim, de emigrar; é o cenário do reagrupa-
mento familiar, afetivo e territorial. Nessa 
questão do reagrupamento, é interessante 
observar que alguns pais, após reagrupa-
dos, pensam em ficar mais tempo na Itália 
para depois retornar, até porque “o custo 
foi alto para fazer vir a mulher e os filhos”; 
no entanto, quanto mais permanecerem, 
mais são permitidas as condições para os 
filhos fincarem raízes e não quererem vol-
tar mais e, se voltam, são os que mais in-
sistem seus pais para retornar novamente. 
Por meio desses discursos percebe- se que 
imigrantes têm consciência que eles e os 
“outros lá” não são mais os mesmos, que 
sua relação com o local de origem ganhou 
outra dimensão, “ficou diferente.”

6 considerações finais

Não se deixa impunemente um local...; 
o tempo age. 

(SAYAD).

Vimos que aspectos vivenciados pelas 
segundas gerações não estão desvinculados 
da realidade vivida pelas condições do con-
texto imigratório, dos processos simbólicos 
que envolvem a identidade de imigran-
te, bem como as intenções subjetivas e as 
condições das famílias migrantes. Por isso 
que, tanto as segundas gerações, quanto a 
escola, não estão desvinculadas das con-
cepções sociais, das políticas migratórias e 
das expectativas de imigrantes em perma-
necer por um bom tempo ou não no país. 
Nesse sentido, a escola produz processos 
sociais não tão deslocados da vida comum 
do imigrante e dos autóctones; as visões de 
mundo que nela se desenvolvem são repre-
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sentativas da sociedade maior. Nesse hori-
zonte, o mimetismo se constitui. Vimos que 
imigrantes desejam permanecer no país, 
identificar-se com o estilo de vida dos au-
tóctones como estratégia de adaptação, de 
encobrimento de sua identidade de “filhos 
de imigrantes” e de estrangeiros; isso pro-
duz conflitos identitários junto a esses, no 
interior da família, nos desejos entre ficar 
e/ou retornar com os pais.

Percebemos que há interesses em confli-
to no interior das famílias de imigrantes bra-
sileiros; filhos adolescentes e jovens buscam 
distanciar-se de suas raízes, de seus vínculos 
com a sociedade de origem e desejam per-
manecer no país, realidade essa que produz 
tensão no cotidiano familiar em razão da 
maior probabilidade de retorno ao Brasil (ao 
local de origem) devido à crise econômica 
do país e consequente redução de ganhos.

Analisamos a tendência à italianização 
de filhos de imigrantes como estratégia mi-
mética, vista como europeização, progres-
so, civilização e bem-estar. Esse processo é, 
em grande parte, absorvido e idealizado por 
imigrantes e, em particular pelas segundas 
gerações (BRUCCOLA, 2003). Esse desejo 
de uniformidade acaba por produzir ainda 
mais as representações que se materiali-
zam no campo educacional, contrastadas 
com a miséria, clandestinidade, exotismo, 
as guerras que se desenvolvem em algumas 
das origens dos fluxos. Estudos enfatizam 
que o sistema educacional italiano ainda 
não está bem preparado para a inserção do 
imigrante; é um cenário que ainda revela 
desigualdades sociais e culturais (COLOM-
BO, 2002). Políticas de governo não estão 
auxiliando muito para alterar isso. Desse 
modo, as segmentações são quase que ine-
vitáveis e os alunos estrangeiros carregam 
o estigma de serem filhos de imigrantes 
(BONIFAZI, 2007).

Isso legitima a necessidade da uniformi-
dade e da referência hegemônica aos pro-
cessos assimilacionistas da sociedade maior. 
Em razão disso, imigrantes absorvem juízos 
em torno da intolerância, diferença e ten-
são social em torno deles, fato esse que nos 
faz relativizar as pregações que enfatizam 
o papel da escola como fundamental para 
as futuras gerações de imigrantes no que 
tange ao trabalho, integração, performance 
pública etc.

Vimos algumas estratégias de pais em 
aproximar-se com co-nacionais, em geral, 
com casados e que têm filhos na mesma 
situação; porém, nem sempre os filhos se 
integram com os da mesma nacionalidade e 
mesmo os da região de origem. Talvez seja 
uma forma de desmemitizarem-se, de não 
serem identificados, de produzir diferen-
ciação entre os próprios co-nacionais, de 
expressar o desejo de identificação com os 
autóctones, de se inserir com mais inten-
sidade na sociedade maior e de se referen-
ciar nela (consumo, moda, estilos, valores, 
idealizações etc.). Mesmo assim, as ligações 
com o local de origem continuam nas lem-
branças dos filhos e seguem fazendo parte 
de sua identidade, reconhecida pelos pais 
como “cada vez mais distante”. A estratégia 
mimetista se dá justamente para desconfi-
gurar a historicidade (origem, país, con-
dições econômicas, de serem estrangeiros 
etc.) e redefini-la a partir de novos pres-
supostos adequados às representações da 
sociedade Europeia.

Os filhos de imigrantes carregam identi-
dades múltiplas, complexas e que terão de 
ser pensadas e negociadas cotidianamente, 
tanto hoje, quanto em momentos futuros 
de maior assimilação, pois integrações su-
balternizantes de sujeitos que se conside-
ram cidadãos do país poderão ser causas 
de múltiplos conflitos posteriores. “A in-
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tegração das segundas gerações representa 
não só um nó crucial dos fenômenos mi-
gratórios, mas também um desafio para a 
coesão social e um fator de transformação 
das sociedades de acolhida.” (AMBROSINI; 
MOLINA, 2006).

No que se relaciona às famílias, vimos 
que pais depositam muita esperança no es-
tudo dos filhos imigrantes; idealizam um 
espaço melhor do que eles tiveram; filhos 
também incorporam isso; alguns dos que 
conseguimos conversar responderam que 
não querem fazer os trabalhos dos pais, 
querem “coisa melhor” e muitos deles dis-
serem que, se dependesse deles, não volta-
riam mais para o Brasil. Essa é uma questão 
preocupante para os pais. É concebível que, 
com o passar dos anos, os filhos vivenciem, 
pelo menos em parte, algo como um duplo 
pertencimento cultural, visto por alguns es-
tudiosos como uma grande vantagem, um 
grande capital cultural e social (BARBA-
GLI; COLOMBO; SCIORTINO, 2004).

Dados estatísticos estão demonstrando 
que filhos de imigrantes têm dificuldades 
de passar nos testes de Estado na oitava 
série, necessários para adentrar no nível 
médio, ou, então, na terceira-média (último 
ano antes de entrar para a universidade) 
não conseguem obter notas satisfatórias, 
bem como o fato de que há uma alta desis-
tência de alunos imigrantes das escolas ita-
lianas (DALLA ZUANNA et al., 2009). Em 
grande parte, isso reflete as condições de 
vida dos imigrantes. Os pais não dominam 
a língua, não têm o nível de instrução em 
relação ao que se desenvolve nas escolas 
italianas, além do mais, muitos não têm 
tempo, fazem trabalhos em turnos que não 
possibilitam o contato cotidiano com os fi-
lhos. A escola deve se encarregar de suprir 
essas lacunas todas. As contradições entre 
pais e filhos dependem muito do capital so-

cial e cultural, humano e afetivo, colocado 
à disposição pelos primeiros e seu reconhe-
cimento social (FRANCO, 2010).

Enfim, percebemos que mães e pais mo-
vimentam-se no interior de uma sociedade 
que não é a deles; trabalham para ganhar 
dinheiro, melhorar de vida e retornar; desse 
modo, os mesmos possuem reduzida inte-
gração em seu meio (AMBROSINI, 2010). 
Os filhos agem num campo social que é 
interconexo e dinâmico, que tanto pode 
ser seu, como, com maior probabilidade, 
pode não ser. Nesse sentido, entendemos 
que, para as segundas gerações, a escola 
é o lócus dessa dinâmica toda; é onde se 
demarcam fronteiras e se conhece mais de 
perto as práticas cotidianas dos autóctones 
e de vários outros grupos étnicos e de clas-
ses sociais (WILLIS, 1991); é o local onde, 
em meio aos de sua idade, há adultos (pro-
fessores, gestores, pais etc.); espaço em que 
se constituem as redes de amigos e, essas, 
são de suma importância para os proces-
sos integrativos de inserção e identificação 
social. Esses vínculos podem até substituir 
em grade parte o papel da família em seu 
suporte e proteção e exercer um intenso 
processo mimético.
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